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1. Exemplo de cálculo de período de oscilação

Seja um pêndulo de comprimento L com uma bola 
de massa M. A bola está presa a uma mola de 
constante k. Admita que o pêndulo e a mola estão 
simultaneamente em equilíbrio. (a) Calcule o 
período do movimento para pequenas oscilações. 
(b) Tome M=1Kg e L tal que na ausência da mola 
período de oscilação do pêndulo é de T=2s. Qual a 
constante da mola se na presença desta o período 
de oscilação do sistema é T=1s ?
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2. Exemplo de Energia Elástica da Mola

M

K
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Uma mola de comprimento próprio L0 e constante K é mantida verticalmente em repouso por acção 
de uma massa M. Deixa-se cair de uma altura H (em relação a M) uma outra massa m.

a) Qual a altura de equilíbrio, L1, antes de m cair ?
Admita que o choque é elástico.
b) Qual a velocidade adquirida por M imediatamente a seguir ao choque e qual o comprimento 

mínimo L2 que M atinge? Qual a frequência de oscilação do sistema?
Admita agora que o choque é perfeitamente inelástico. (bola m fica colada a M)
c) Qual a velocidade adquirida por M imediatamente a seguir ao choque e qual o comprimento 

mínimo L3 que M atinge? Qual a frequência de oscilação do sistema?
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Agora perfeitamente inelástico:
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XIV-68) Um pêndulo de relógio é constituído por uma 
barra de massa m e comprimento L e um disco de massa 
M e raio R. Qual o período T em função de x? Qual o 
valor de x para se obter um período mínimo?

3. Exemplo de cálculo de período de pêndulo físico

Solução: Temos de encontrar o CM do 
sistema barra + disco:
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Mostre  que a função                                            representa um impulso que se propaga 

como uma onda segundo os xx positivos e calcule a sua velocidade de propagação. 

Calculamos as derivadas parciais da função de onda em relação a x e t:
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Notar que a função se pode escrever de outro modo:
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4. Exemplo de estudo da função de onda.



5. Exemplo de colisão de Compton
A dispersão de raios X por electrões podeser estudadda considerando o choque não frontal do fotão com um electrão 

parado de massa em repouso m0e.  Um fotão inicial, de comprimento de onda λ1 , choca elasticamente com um 
electrão livre, parado. Após o choque o fotão passa a ter comprimento de onda λ2 e é desviado segundo um ângulo 
θ em relação à direcção incidente enquanto o electrão é desviado de um ângulo φ. Dados: λ1 e moe.

1) Qual a energia do fotão incidente?     

2) Mostre que o comprimentode onda adquirido λ2 é dado por: 

3) Qual  o ângulo φ ?            
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Passamos a ter um sistema de 3 equações a 3 incógnitas:
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Cont.

Escrevemos as eq. de conservação do momento linear e da energia total:
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Cont.
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6. Exemplo de Modelo de Bohr

a) Quantas vezes aumenta o raio da órbita do electrão no átomo de hidrogénio, que se encontra 
inicialmente no estado fundamental, se absorver um fotão de energia En=8hcR/9.
b) Determine o comprimento de onda associado ao electrão de orbita n

fi EEhE −== υυ

Solução:

Niveis de energia do átomo de hidrogénio:

20 postulado de Bohr: Numa transição de um estado estacionário 
Ei para outro de energia mais elevada Ef a energia do fotão
absorvido Eν é:
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Cálculo do nivel n que o electrão passa a ocupar depois de absorver o fotão:
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